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Querido professor, 
Querida professora, 

 

Este recurso educacional é fruto de uma pesquisa de 
mestrado em Educação e Docência, na linha de Educação 
Matemática, desenvolvida de 2017 a 2019 na Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) que foi orientada pelo 
professor Dr. Diogo Alves de Faria Reis. 

Elaboramos este material de apoio ao professor que 
ensina Matemática, pois desejamos compartilhar com você 
algumas experiências que podem ser realizadas em sala de 
aula, apoiá-lo (a) com alguns conceitos, dicas e procedimen-
tos e incentivá-lo (a) nessa jornada em que tecnologias digi-
tais podem apoiar tarefas investigativas! 

Aqui, utilizamos o Nepso. Já ouviu falar dele? É uma 
metodologia muito interessante que consiste na disseminação 
do uso da pesquisa de opinião como ferramenta pedagógi-
ca. Queremos apresentá-lo para você, além de falarmos um 
pouco sobre a Educação Estatística e o uso de tecnologias 
digitais na realização de pesquisas de opinião on-line que 
visem o letramento estatístico, uma competência fundamental 
e desejada para incentivarmos e promovermos um senso crí-
tico nos nossos estudantes diante desse mundão de informa-
ções. Falaremos sobre ele também. 

O texto aqui tratado é introdutório e bastante direto, 
pois imaginamos que você queira algo prático para colocar 
a mão na massa e fazer ótimas pesquisas de opinião com os 
seus alunos utilizando tecnologias digitais! Mas, ao longo 
desse recurso e ao final, além de algumas dicas importantes, 
indicaremos outros textos em que você poderá se aprofun-
dar nos assuntos que discutirmos. Ok? 

Estamos felizes por esse trabalho e por você estar 
aqui, lendo-o. 

Boa leitura! 
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Entendendo a interatividade 

Este material de apoio ao professor que ensina Mate-

mática conta com os seguintes recursos interativos: 

 

 

QR Code com link integrado 
Você poderá escanear o QR Code ou clicar 
sobre ele para acessar recursos audiovisu-
ais e materiais digitais. 

Sugestões de livros ou textos digitais 
São dicas de outros textos que você po-
derá ler para complementar a discussão 

sobre determinado assunto. 

 

 

Com a palavra, o (a) especialista! 
São contribuições de outros autores especialistas 
em determinado assunto que está sendo tratado. 

Balões de destaque 
Possuem informações importantes que 

precisam de atenção, pois são essenci-
ais para aquele trecho. 

 
 
 
 
 

 

Gravuras com indicações nu-
méricas de passo a passo 
Algumas imagens priorizam indi-
cações numéricas e destaques 
para indicar passo a passo. 

 

Bora interagir! 

Ela ainda acrescenta que 
essa competência não se 
reduz aos saberes carac-

terísticos da ciência, mas... 

http://lattes.cnpq.br/0607414831366957
http://hdl.handle.net/1843/33609
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Organização deste recurso educacional 

Você conhece a Educação Estatística? Pois bem, come-
çaremos com uma introdução e um breve histórico dessa im-
portante área de pesquisa e de ação pedagógica, abor-
dando, também, o letramento estatístico – uma competência 
fundamental da Educação Estatística. 

Conversaremos sobre o Nepso, suas etapas, compe-
tências e habilidades para os projetos educativos de pesqui-
sa de opinião. É uma metodologia prática e frutífera para o 
desenvolvimento de projetos de aprendizagem. 

Ao falarmos sobre o processo de coleta de dados pa-
ra uma pesquisa de opinião, justificaremos a importância e o 
leque de possibilidades que surgem ao utilizarmos algumas 
tecnologias digitais como o Whatsapp, Facebook e Excel. Bus-
caremos evidenciar algumas oportunidades e limitações des-
sas ferramentas. 

Abordaremos, também, alguns aspectos do desenvol-
vimento de competências, habilidades e do letramento esta-
tístico quando se trabalha com as pesquisas de opinião, 
além de algumas implicações pedagógicas nesse sentido. 

Alguns tópicos importantes que serão tratados refe-
rem-se ao planejamento das perguntas do questionário da 
pesquisa de opinião e aos procedimentos para elaboração, 
divulgação e coleta de dados em ferramentas digitais como 
o Facebook e o Google Forms. Mas antes, lhe mostraremos 
alguns prós e contras dessas tecnologias para que você pos-
sa optar por uma que lhe atenda. 

Consideramos o Excel um importante apoio ao trata-
mento dos dados coletados na construção de tabelas, gráfi-
cos, cálculo de medidas e análises estatísticas. Por isso, in-
centivaremos o seu uso fazendo uma introdução a essa fer-
ramenta com dicas para uma exploração mais completa. 
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Ao final, daremos 10 dicas sobre o trabalho com pes-
quisas de opiniões que foram percebidas ao longo da nossa 
experiência na pesquisa de mestrado e faremos algumas 
considerações sobre este material de apoio. 

 

Alguns agradecimentos e convite 

É com muito prazer, carinho e admiração que iniciare-
mos a nossa jornada por este material com um prefácio es-
crito pela professora Keli Conti, da Faculdade de Educação 
da UFMG. Além de participar das bancas de qualificação e 
defesa do mestrado, seguramente, os trabalhos dela na 
Educação Matemática e na Educação Estatística também 
serviram de inspiração para trilhar nossa jornada. 

Agradeço à equipe de professores e professoras que 
nos ajudou na revisão deste material, à rede do Nepso – 
Polo MG, coordenado pela professora Ção (Conceição Fon-
seca) e também quero agradecer muito à professora Ana 
Rafaela, da UFMG, pois, além de incentivadora, foi muito 
importante para os rumos da nossa pesquisa de mestrado. 

Em especial, quero dedicar este livro ao meu querido 
orientador do mestrado, prof. Diogo Alves, da UFMG, pois 
além de ter se tornado um pai e amigo, trouxe equilíbrio 
para a condução da nossa pesquisa. Obrigado por tudo! 

Aqui, o plural ao longo da escrita é uma forma de 
agradecer e reconhecer todos/as que serviram de inspira-
ção e um convite para que você faça parte dessa jornada. 

 

Então, vamos começar? 
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Prefácio 

É com muita alegria e satisfação que recebi a notícia 
do e-book Pesquisas de opinião com tecnologias digitais: al-
gumas propostas pedagógicas para a aprendizagem de Esta-
tística na Educação Básica e prefaciá-lo é um imenso prazer! 

Acompanho a trajetória do autor desde 2017, quando 
do seu ingresso no mestrado profissional em Educação e Do-
cência da Universidade Federal de Minas Gerais, passando 
pela sua trajetória no programa, a defesa de sua disserta-
ção e a sua entrada no doutorado. A escolha de revisitar 
seu Recurso Educacional reafirma seu compromisso com a 
Educação, Educação Matemática, Educação Estatística e em 
especial com a formação de professores que ensinam Ma-
temática. A transformação da linguagem acadêmica, pró-
pria às dissertações e teses, em algo pensado para o públi-
co que pretende alcançar, os professores que ensinam ou 
desejam ensinar Estatística, favorecerá o alcance da pesqui-
sa às salas de aula e à formação de professores. 

A obra nos faz refletir sobre a importância do ensino 
de Estatística e, nas páginas seguintes, poderão ser encon-
tradas respostas para algumas das questões frequentes en-
tre os que ensinam Estatística na Escola Básica, tais como: Por 
que ensinar Estatística? O que é letramento?  Por que usar 
tecnologias digitais para ensinar Estatística? Como usar as 
tecnologias digitais? O que é pesquisa de opinião? Como 
elaborar, divulgar e coletar dados em plataformas digitais? 

Outra contribuição deste e-book está na interatividade 
proposta como apoio ao professor que ensina Matemática e 
que ensina ou deseja ensinar Estatística, por meio de QR co-
de, livros ou textos digitais, a palavra de especialistas, os 
balões de destaque e as indicações de passo a passo que 
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podem contribuir para um trabalho docente diferenciado. 
Além disso, tem também o destaque para o Nepso, ressal-
tando a importância dessa metodologia e as possibilidades 
com o uso das tecnologias, além de outras sugestões sobre a 
utilização das tecnologias digitais em sala de aula. 

E, aos futuros professores/as e professores/as que já 
ensinam Matemática, desejo que este e-book possa fomentar 
a busca por ações para o ensino e a aprendizagem da Es-
tatística na Escola Básica e o desejo de mantermos vivo o 
compromisso com a Educação, a Educação Matemática e a 
Educação Estatística. 

 

Belo Horizonte, 06 Outubro de 2021. 
 

Keli Cristina Conti 
Faculdade de Educação 

Universidade Federal de Minas Gerais 

  

  



 

 
 

13 

Sumário 

 
Breve histórico da Educação Estatística e alguns conceitos . 15 
 
Nepso: a pesquisa de opinião que ensina! ............................. 21 
 
Uso de tecnologias digitais: Whatsapp, Facebook e Excel ... 33 
 
Planejamento das perguntas de um questionário .................. 41 
 
Procedimentos para elaboração, divulgação e coleta de 
dados em plataformas digitais ................................................. 47 
 
Facebook ........................................................................................ 51 
 
Google Forms ................................................................................ 66 
 
Processo de tratamento de dados ............................................ 79 
 
Dicas percebidas com a experiência ....................................... 89 
 
Algumas considerações ............................................................... 93 
 
Referências .................................................................................... 95 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

14 

  



 

 
 

 

 

Breve histórico da 

Educação Estatística 

e alguns conceitos 

 

 

 



 

 
 

16 

Há pouco mais de 20 anos, no final da década de 
1990, o ensino de Estatística foi oficialmente incluído no cur-
rículo de Matemática no Brasil com a publicação dos Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCN). De fato, foi a primeira 
vez que esse conteúdo ganhou destaque como proposta 
programática para a Educação Básica. No âmbito do bloco 
então denominado Tratamento da Informação, ou Análise de 
Dados no caso do ensino médio, além da Estatística, a Pro-
babilidade e a Combinatória ganharam diretrizes curricula-
res que tornaram obrigatória a inserção dessas temáticas na 
sala de aula de Matemática. 

Essa inserção, em grande parte, deu-se em virtude de 
um movimento mundial, a partir da década de 1970, que 
criticava a cultura determinística nas aulas de Matemática e 
defendia a importância do desenvolvimento do raciocínio 
probabilístico e estatístico e as dimensões política e social 
dessas áreas na Educação (CAZORLA; UTSUMI, 2010). 

Uma das consequências desse movimento foi a consoli-
dação da área de atuação pedagógica e de pesquisa de-
nominada Educação Estatística, cujo objetivo é estudar e 
compreender os modos pelos quais as pessoas ensinam e 
aprendem Estatística, bem como os aspectos cognitivos, afe-
tivos e socioculturais do ensino-aprendizagem que interferem 
nesses processos, a epistemologia conceitual e didática, o 
desenvolvimento de métodos e materiais de ensino. 

Mas Educação Estatística é diferente de Edu-
cação Matemática? 

 

A Educação Estatística “se valeu do avanço das pes-
quisas em Educação Matemática, mas mostrou que, apesar 
de conjugarem muitos aspectos comuns, apresentam diferen-
ças importantes” (CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 
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2013, p. 12, grifos nossos). Essas diferenças, basicamente, 
estão relacionadas à didática, aos métodos e aos princípios 
como os de aleatoriedade e incerteza da Estatística que se 
diferenciam dos aspectos mais lógicos e/ou determinísticos 
da Matemática. 

Isso quer dizer que, como a Estatística é ministrada, 
predominantemente, por professores que ensinam Matemáti-
ca na educação básica, há uma interseção que se justifica no 
currículo, especialmente, entre essas duas áreas. Ora com-
partilham problemáticas, ora tratam de questões particula-
res, dependendo do objeto de estudo, assim como destaca 
Santos (2015) no seguinte esquema, sem, no entanto, deixar 
de reconhecermos que o predomínio dos assuntos que esta-
mos tratando nesse material de apoio localiza-se no campo 
da Educação Estatística. 

 

 
Figura 1 – Relação entre a Educação Matemática e a Educação Estatísti-

ca como áreas de investigação e de atuação pedagógica 
Fonte: Santos, 2015. 

 

Em “Estado da arte e história da pesquisa em Educação Estatís-
tica em programas brasileiros de pós-graduação”, tese de 
Rodrigo Medeiros dos Santos, há um detalha-
mento maior sobre o contexto histórico e soci-
al do surgimento da Educação Estatística e do 
seu desenvolvimento como área de pesquisa.  

 

http://repositorio.unicamp.br/jspui/handle/REPOSIP/305010
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Com a palavra, a especialista! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mas, o que é o letramento estatístico? 

 

Na atualidade, o ensino e a aprendizagem de Estatís-
tica se alicerçam nas denominadas competências basilares 
da Educação Estatística: letramento, raciocínio e pensamento 
estatísticos. A Educação Estatística, como campo de pesquisa 
e área de atuação pedagógica, deu um salto significativo a 
partir da sistematização dessas competências nos diferentes 
níveis educacionais. 

Campos, Wodewotzki e Jacobini (2013) afirmam que 
um planejamento focado no desenvolvimento dessas compe-
tências faz com que contemplemos todos os demais aspectos 

Tendo como propósito o desenvolvimento e a 
promoção do letramento estatístico, concepção - 
chave para a construção de alicerces teóricos e 
práticos no âmbito da Educação Estatística, Celi 
Lopes (2010) destaca que, para o exercício de 
uma cidadania crítica, reflexiva e participativa, 
tornar as pessoas estatisticamente competentes 
é um dos grandes objetivos dessa área do co-

nhecimento. 

Ela ainda acrescenta que essa competência não se 
reduz aos saberes característicos da ciência, mas 
também ao desenvolvimento de atitudes, valores, 
capacidades e conhecimentos estatísticos que per-
mitam ao indivíduo ser crítico e reflexivo em rela-
ção às informações que são veiculadas por diver-
sos meios de comunicação que, por ventura, utili-
zam gráficos, tabelas, índices, percentuais, tendên-
cias, dentre outros conteúdos estatísticos. 
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importantes da Educação Estatística como o uso dos recursos 
tecnológicos, a relevância dos procedimentos matemáticos 
para a solução dos problemas estatísticos, a importância do 
desenvolvimento dos conceitos, a avaliação, os contextos re-
ais e a contextualização, a formação para uma cidadania 
crítica, dentre outros. 

De forma geral, esses autores sintetizam o letramento, 
o raciocínio e o pensamento estatísticos da seguinte maneira: 

 

Com a palavra, os especialistas!  

 

 

 

 

 

*Consideramos literacia (literacy, do inglês) como sinônimo de letramento. 

 

 

 

 

 

 

...uma espécie de habilidade-chave cujo desenvolvi-
mento é desejado nos cidadãos que vivem em sociedades 
saturadas de informações (GAL, 2002). Esse autor afirma 
que “o letramento estatístico é retratado como a capacida-

Portanto, o letramento 

estatístico é... 

[...] a literacia* estatística pode ser vista como o en-
tendimento e a interpretação da informação estatís-
tica apresentada, o raciocínio estatístico representa 
a habilidade para trabalhar com as ferramentas e 
os conceitos aprendidos e o pensamento estatístico 
leva a uma compreensão global da dimensão do 
problema, permitindo ao aluno questionar esponta-
neamente a realidade observada por meio da Es-
tatística (CAMPOS; WODEWOTZKI; JACOBINI, 
2013, p. 17-18, grifos dos autores). 
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de de interpretar, avaliar criticamente e comunicar informa-
ções e mensagens estatísticas” (p. 1, tradução nossa). 

 

Você conhece o modelo para o letramento 
estatístico que é proposto por Iddo Gal?  

 

Você pode conhecê-lo em duas referências: no livro 
“Do tratamento da informação ao letramento estatístico”, de 
Irene Cazorla e Eurivalda Santana ou na (minha) dissertação 
“Letramento estatístico na educação básica: o uso de tecnolo-
gias digitais em pesquisas de opinião”. Nessas duas referên-
cias, você encontrará discussões sobre os componentes cogni-
tivo e afetivo do letramento tais como as crenças, atitudes, 
postura crítica, contexto, os conhecimentos matemático e es-
tatístico, dentre outros aspectos. 

 
Escaneie ou clique no link para ser di-

recionado à primeira referência. 

 
Para a segunda, clique neste link 

ou vá às referências, ao final. 

 

Assumimos o letramento estatístico como competência 
fundamental para o ensino da Estatística, pois ansiamos por 
uma Educação Estatística preocupada com o desenvolvimen-
to de uma cidadania crítica, reflexiva, questionadora e au-
tônoma dos nossos alunos. 

Agora que já falamos um pouco sobre letramento es-
tatístico, vamos conhecer o Nepso? 

Aguardamos você na próxima seção. 

 

https://viaeditora.com.br/irene-mauricio-cazorla/
http://hdl.handle.net/1843/33609


 

 
 

 

 

Nepso: a pesquisa de 

opinião que ensina! 
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O programa Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião, ou 
Nepso como é mais conhecido, foi criado em 2000 como fru-
to de uma parceria entre o Instituto Paulo Montenegro1 (IPM) 
e a ONG Ação Educativa2 ao investigar como a pesquisa de 
opinião poderia ajudar a melhorar a qualidade do ensino e 
da aprendizagem no Brasil. A partir daquele ano, o IPM 
criou polos e núcleos multiplicadores em várias regiões do 
Brasil, América Latina e Europa para disseminação do pro-
grama, orientação e formação de educadores na metodolo-
gia de aprendizagem do Nepso. 

Em Minas Gerais, desde 2002, o Nepso ganhou um 
polo – Polo MG – por meio de uma parceria com a Facul-
dade de Educação da UFMG. 

 

 
O termo “programa” é utilizado com o signi-
ficado de conjunto de ações e projetos relaci-
onados entre si, com alguns objetivos comuns. 
 

 

O programa Nepso é composto por um conjunto de 
ações e de uma metodologia de aprendizagem que consis-
tem na disseminação do uso da pesquisa de opinião como 
instrumento pedagógico. Trata-se de uma abordagem, sis-
tematizada num manual3, que contempla um conjunto de fer-
ramentas que visam, principalmente, propor: 

                                                           
1 Organização sem fins lucrativos criada pelo IBOPE em 2000. Desen-
volvia e executava projetos socioeducativos. 
2 ONG, fundada em 1994, com a missão de promover os direitos huma-
nos nos campos da educação, da cultura e da juventude. 
3 Publicação que orienta a realização de projetos com pesquisas de opi-
nião por meio da apresentação de conceitos básicos, discussões e etapas 
de uma pesquisa educativa na escola. Disponível em www.nepso.net. 

http://www.nepso.net/
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[...] o desenvolvimento de projetos de pesquisa educa-
tiva de opinião propiciando aprendizagens significati-
vas, que vêm ao encontro das orientações curriculares 
atuais para a Educação Básica. Promove experiências 
de prática escolar que concretizam os princípios da 
contextualização de conteúdos, integração de discipli-
nas, valorização da iniciativa e autonomia dos jovens, 
cidadania e participação, afirmados nessas orienta-
ções, criando possibilidades de inovação do trabalho 
pedagógico (NEPSO, 2017). 

 

 

Para o desenvolvimento de um projeto educativo de 
pesquisa de opinião, o Nepso sugere oito etapas de traba-
lho (indicadas a seguir) que não são estanques e devem ser 
adaptadas de acordo com os objetivos de aprendizagem 
que se deseja, perfil da turma, tempo disponível, dentre ou-
tras variáveis: 

 

 Escolha do tema; 

 Qualificação do tema; 

 Definição da amostra; 

 Elaboração dos questionários; 

 Trabalho de campo; 

 Tabulação e processamento das informações; 

 Análise e interpretação dos resultados; 

 Sistematização, apresentação e divulgação dos resul-
tados do trabalho da pesquisa educativa de opinião. 
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Adotamos uma concepção de que as pesquisas de 
opinião são uma possibilidade do trabalho com projetos de 
aprendizagem, especialmente se observarmos alguns aspec-
tos comuns na interseção com a investigação educativa e a 
pesquisa de opinião tal qual o Instituto Brasileiro de Opini-
ão Pública e Estatística (o Ibope) realiza quando aborda a 
intenção de votos para uma eleição presidencial, por exem-
plo. 

A figura seguinte ilustra um modelo que sintetiza essa 
ideia e evidencia a pesquisa educativa de opinião como 
uma interseção entre investigação educativa, projetos de 
aprendizagem e pesquisa de opinião. 

 

 
Figura 2 – Pesquisa educativa de opinião como interseção entre investi-

gação educativa, projetos de aprendizagem e pesquisa de opinião. 
 

Fonte: Oliveira e Reis (no prelo, tradução nossa). 
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Nesse sentido, descreveremos, a seguir, cada uma das 
etapas do Nepso e as principais competências e habilidades 
previstas por esse programa. As setas duplas indicam que 
há interação entre as etapas. Portanto, não há um sentido 
único e rígido de ação pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Problematizar a realidade, identificando uma questão que afete a 

todos; 
- Formular e apresentar ideias com clareza; 
- Expor os próprios pontos de vista e posicionar-se num debate 

público; 
- Formular hipóteses e prever resultados; 
- Discutir e produzir argumentos convincentes. 

Escolha do tema 
Definição do que se pretende estudar. A partir de suas 

crenças, interesses, preocupações e curiosidades, em nego-

ciação com o professor, os alunos definem uma temática a 

ser investigada e a defendem, buscando-se um consenso 

ou promovendo-se uma eleição. 

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Levantar conhecimentos, crenças e valores; 
- Identificar a eventual necessidade de buscar mais conhecimentos 

para aprofundar o tema e delimitar as questões de interesse; 
- Selecionar fontes de informação confiáveis; 
- Interpretar informações, formular hipóteses e prever resultados. 

Qualificação do tema 
Verificação do que já se sabe e ampliação da compreensão 

do tema escolhido visando obter intimidade e um reportó-

rio básico para a elaboração do questionário e interpreta-

ção dos resultados. Deve ser contextualizada. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Constatar o valor dos conhecimentos estatísticos para leitura e 

interpretação da realidade social; 
- Aplicar ideias de probabilidade, combinatória e proporcionali-

dade; 
- Desenvolver noções associadas a procedimentos de amostragem 

e representatividade; 
- Ter noções de aleatoriedade e incerteza; 
- Ajustar as expectativas de investigação às condições reais de co-

leta de dados. 

Definição da amostra 
Tomada de uma parte de alguma população para represen-

tá-la como um todo, fazendo-se inferências. Nessa etapa, é 

importante o conhecimento e a discussão sobre a popula-

ção a ser pesquisada, a unidade amostral, o tipo e o tama-

nho da amostra, os erros amostrais e não amostrais, e etc. 

 

 

 

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Desenvolver o uso de recursos gramaticais e expressivos, gráfi-

cos, sintáticos e morfológicos que favoreçam a elaboração de 

enunciados claros e precisos, sem ambiguidades ou vícios; 
- Encadear logicamente as partes de um texto e/ou questões de 

forma a possibilitar um raciocínio coerente e, portanto, mais sig-

nificativo para o que é proposto; 
- Articular hipóteses/expectativas de resposta. 

Elaboração dos questionários 
Estruturação de questionários com as questões de interes-

se que devem ser produzidas mediante processo de apro-

fundamento e discussão do tema, pois é preciso que se fa-

ça uma seleção dos aspectos mais importantes, que este-

jam de acordo com os objetivos propostos e que levem a 

corroborar, ou a descartar, as hipóteses levantadas inici-

almente. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Planejar a melhor forma de abordar os entrevistados em função 

da situação comunicativa; 
- Mobilizar recursos capazes de transmitir os objetivos e a serieda-

de da pesquisa de opinião que está sendo feita; 
- Saber contornar situações não previstas e socializá-las propondo 

uma reflexão; 
- Enxergar-se e valorizar-se como um cidadão capaz de pesquisar 

sobre algo que lhe é de interesse. 

Trabalho de campo 
Consiste nos procedimentos de coleta e verificação das in-

formações. São escolhidos os meios de contato, é feita 

uma preparação prévia de abordagem e ocorre a aplicação 

do questionário. É importante assegurar que as caracterís-

ticas dos entrevistados correspondam às da amostra defi-

nida. 

 

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Desenvolver formas de registrar e tratar uma quantidade de da-

dos; 
- Desenvolver estratégias de contagem, cálculo e verificação; 
- Organizar, ler e interpretar dados em diferentes representações; 
- Definir e usar técnicas estatísticas adequadas para a obtenção de 

conclusões; 
- Perceber a importância da informática como ferramenta avança-

da para organizar, armazenar, operar e representar dados. 

Tabulação e processamento das informações 
Organização dos dados coletados em planilhas manuais, 

eletrônicas ou programas específicos de tratamento de da-

dos. Nesta etapa, são construídas diferentes tabelas, gráfi-

cos e cálculos importantes para a análise e a interpretação 

com base nos objetivos. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Identificar as variáveis relevantes, selecionar procedimentos estatís-

ticos necessários para análise e interpretação dos resultados; 
- Aplicar conceitos matemáticos e estatísticos como proporcionalida-

de, probabilidade, porcentagem, média e etc.; 
- Testar hipóteses com base nos dados; 
- Identificar e aplicar conhecimentos sobre valores de variáveis, rea-

lizando previsão de tendências e possíveis interpretações; 
- Analisar e interpretar tabelas que evidenciem tendências dos fenô-

menos; 
- Comparar e estabelecer relações entre dados; 
- Usar adequadamente calculadoras e computadores para realizar 

análises estatísticas (porcentagem, média e etc.); 
- Perceber-se como um produtor de conhecimento capaz de influen-

ciar decisões. 

Análise e interpretação dos resultados 
A partir da tabulação e processamento, os resultados serão 

analisados e interpretados para a produção de informações, 

conhecimentos e inferências com base nos objetivos, hipóte-

ses e em todas as etapas desenvolvidas até essa fase. É a eta-

pa de reflexão, debate e consolidação sobre tudo o que foi 

produzido. 
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Figura 3 – Etapas de trabalho, competências e habilidades de um proje-
to educativo de pesquisa de opinião do Nepso. 

 

Fonte: Adaptação do Manual do Nepso (LIMA et al., 2010). 
 
 

Acesse o manual do Nepso  
(escaneie ou clique)                    

 

 

 

 

 

 

 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: 

- Analisar os dados representados em gráficos e tabelas, relacionan-

do-os a contextos socioeconômicos, científicos e/ou cotidianos; 
- Interpretar e criticar resultados; 
- Fazer e validar conjecturas recorrendo-se a fatos conhecidos; 
- Elaborar recomendações ou sugestões de intervenção nas questões 

investigadas com base em dados; 
- Produzir textos adequados para descrever resultados e conclusões, 

utilizando-se de textos descritivos e dissertativos acompanhados de 

gráficos e tabelas; 
- Exprimir-se oralmente com correção e clareza, usando uma termi-

nologia adequada; 
- Organizar publicações, eventos ou situações que favoreçam a co-

municação dos resultados para o público interessado; 
- Produzir novos discursos sobre as diferentes realidades sociais a 

partir das reflexões realizadas; 
- Construir instrumentos para melhor compreensão da vida cotidia-

na, ampliando a visão de mundo e o horizonte de expectativas, nas 

relações interpessoais e com vários grupos sociais; 
- Perceber-se capaz de pesquisar e produzir conhecimentos em mo-

mentos individuais e coletivos. 

Sistematização, apresentação e divulgação dos resultados 
Um projeto educativo de pesquisa de opinião reúne resulta-

dos, informações e conhecimentos inéditos para um contexto 

que precisam ser documentados e apresentados na forma de 

relatórios, seminários e/ou pôsteres. Preparar a apresentação 

dos resultados requer conhecimento, não apenas do tema 

analisado, mas de todo o projeto que foi desenvolvido no 

processo da investigação. 

http://www.nepso.net/
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Algumas considerações importantes sobre o Nepso 

 

Além dessas etapas, podemos pensar em outras que 
possam fazer sentido destacá-las dependendo do contexto 
e do planejamento dos objetivos da investigação como, por 
exemplo, a formação da equipe de trabalho, a divisão em 
grupos e os encaminhamentos oriundos das etapas de análi-
se e interpretação dos resultados e de sistematização, apre-
sentação e divulgação dos resultados. 

Acerca da possibilidade de se fazer um registro ou 
plano de ação contendo os encaminhamentos propostos pe-
los sujeitos do projeto de aprendizagem, é interessante e 
enriquecedor discutir com os alunos sobre o que pode ser 
feito a partir das constatações e conclusões obtidas nos tra-
balhos realizados, pois: 

 

Os resultados podem indicar possíveis ações de conti-
nuidade, como a realização de campanhas de esclare-
cimento sobre o tema investigado, o desdobramento do 
tema em novas pesquisas, a mobilização dos envolvidos 
e da comunidade na busca de soluções para um pro-
blema que tenha sido identificado pela pesquisa etc. 
(LIMA et al. 2010, p. 91). 

 

O Nepso é uma ótima oportunidade para um trabalho 
docente diferenciado em que os alunos podem se engajar 
numa pesquisa cujo tema é proposto por eles e elas! 

No tocante ao desenvolvimento de competências e 
habilidades relativas ao projeto de aprendizagem baseado 
no Nepso, percebe-se que as etapas desse programa em si, 
com atividades que são negociadas e programadas, favo-
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recem a mobilização de um conjunto de capacidades em 
cada aluno de forma não homogênea. Isso ocorre, princi-
palmente, em virtude de dois fatores: perfil dos alunos e di-
visão de atribuições dentro de um mesmo grupo no projeto 
educativo de pesquisa de opinião.  

O perfil está relacionado à identificação de cada alu-
no com uma posição de liderança no grupo ou, apenas, se 
ele tem vontade ou não de fazer parte e participar do tra-
balho que está sendo realizado, por exemplo. A divisão das 
atribuições está ligada à delegação que é feita a cada in-
tegrante que assume um papel na organização do grupo: 
um controla o que é feito, o outro organiza e verifica a qua-
lidade do trabalho, alguns se dão bem com a parte opera-
cional e há os que são desinibidos para falar em público e, 
por isso, realizam boa parte das apresentações, dentre ou-
tros papéis. 

Nem todas as competências e habilidades previstas 
por cada etapa do Nepso são atingidas tendo em vista que 
isso dependerá da atividade proposta, dos objetivos de en-
sino-aprendizagem e dos fatores supramencionados. Além 
disso, a persuasão é uma competência/habilidade não men-
cionada pelo Nepso, mas está associada à discussão e pro-
dução de argumentos convincentes, como forma de articula-
ção dos alunos pela escolha do tema de interesse.  

 

 

 

 

 

 

 

 

ASSIM... 
 
Como implicação pedagógica do trabalho a 
ser realizado, o Nepso também é um investi-
mento didático importante para a Educação 

Estatística e o letramento. 
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Conversaremos sobre isso no próximo capítulo. 

 

ATENÇÃO! 
 
Ao defendermos que as tecnologias devem 
estar mais presentes nas etapas do Nepso 
como apoio propulsor de novas aprendiza-
gens e atitudes, crendo que isso pode suscitar 
novas competências, habilidades e contribui-
ções, precisamos entender e justificar o uso 
dessas ferramentas para que o trabalho seja 

significativo. 



 

 
 

 

 

Uso de tecnologias 

digitais: 
Whatsapp, Facebook e Excel 
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Neste capítulo, discutiremos algumas possibilidades ini-
ciais para se utilizar tecnologias digitais em projetos educa-
tivos de pesquisa de opinião. 

Para tal, entenderemos alguns contextos de uso do 
Whatsapp, do Facebook e do Excel e justificaremos os seus 
proveitos com possíveis benefícios à prática educativa por 
meio de uma investigação com pesquisa de opinião. 

É bem provável que você conheça o Facebook e tenha 
uma conta nesta rede social, mas sabia que ele pode ser uti-
lizado para pesquisas de opinião? A seguir, conversaremos 
sobre esta e outras questões. 

 

Por que utilizar tecnologias digitais em pes-
quisas de opinião? 

 

Whatsapp como ferramenta de interação e amplia-

ção do tempo e do espaço da sala de aula 

 

O aplicativo de mensagens instantâneas Whatsapp é 
uma possibilidade interativa fora da sala de aula, pois, com 
ele, conseguimos otimizar o tempo pedagógico e propor ta-
refas, individuais e coletivas, aos alunos. Com isso, é possível 
não perder a continuidade dos assuntos que são tratados 
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nas aulas, incentivar a participação discursiva dos alunos e, 
ao mesmo tempo, aproximar-se de forma mais empática. 

De um modo não impositivo, essa tecnologia, muito 
usada no do dia a dia das pessoas, favorece um maior tem-
po de contato extra-classe dos alunos com discussões relaci-
onadas à Estatística, além de estimular a autoria e o posici-
onamento pessoal de cada participante nas discussões. Com 
a criação de um grupo, por exemplo, é possível promover 
debates, compartilhar conceitos, curiosidades, textos, vídeos, 
sites e outros aplicativos como jogos, além de verificar 
aprendizagens e o domínio de conceitos. 

Algumas dicas são importantes: 

 Finalidade: todos os participantes precisam ser comuni-
cados sobre o porquê da existência do grupo; 

 Regras: faça uma listinha com regras básicas e publique 
sempre que adicionar alguém ou perceber um descum-
primento (por exemplo, respeitar a opinião do outro, 
postar conteúdos de acordo com a finalidade do grupo, 
não publicar correntes e etc.); 

 Conteúdos compartilhados: é fundamental checar os 
conteúdos compartilhados, especialmente quando se trata 
de crianças e adolescentes. Além disso, é importante me-
diar a escolha de assuntos interessantes e pertinentes ao 
que se deseja trabalhar; 

 Fonte: incentive e ensine aos alunos a citar a fonte das 
coisas que são compartilhadas. Também é importante in-
centivá-los a utilizar sites confiáveis, com informações cor-
retas, evitando-se as fake news (notícias falsas); 

 Tratamento: todos devem ser tratados da mesma forma! 
Por isso, é importante incentivar a participação dos alu-
nos em todas as discussões. 

Duas limitações, talvez, estejam ligadas à: 
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1. Disponibilidade de internet para interações síncronas 
(ao mesmo tempo), pois esse aplicativo depende dessa 
rede para o envio das mensagens; e 

2. Compatibilidade do telefone celular para a instalação 
do aplicativo (aparelhos mais antigos talvez não acei-
tem a instalação do Whatsapp). Ajude os alunos nesse 
sentido! É importante que todos participem. 

 

Facebook: 

Uma rede social que conecta aprendizagens 

 

Com o uso do Facebook, é possível construir questioná-
rios on-line com as questões de interesse que os grupos de 
aluno elaboram para as suas pesquisas de opinião. Essa 
tecnologia digital é a maior rede social do mundo e, por is-
so, muitos dos nossos alunos estão conectados por meio dela. 

O Facebook possibilita-nos o acesso a um conjunto de 
aplicativos de inserção e edição de imagens, textos, vídeos 
e compartilhamento que facilita o processo da pesquisa de 
opinião, dando, inclusive, uma boa visibilidade ao questio-
nário com a sua eficiência comunicacional. 

Por meio do aplicativo Enquete, os alunos têm acesso 
a uma base de informações estatísticas, produzidas por eles 
mesmos, que faz diferença no tratamento, análise e inter-
pretação dos dados e resultados com uma interface muito 
intuitiva de entender e utilizar. 
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Assim como afirmam alguns autores que escrevem so-
bre o uso desta tecnologia digital na Educação, o Facebook 
proporciona uma ampliação dos tempos e do espaço da sa-
la de aula com a mobilização e o envolvimento dos alunos 
nesse ambiente de uso intenso de muitas pessoas, empresas, 
governos e outras instituições. 

Sem dúvida, uma limitação operacional é a restrição 
ao acesso de até 40 respostas a cada link que se disponibi-
liza do questionário on-line. Nenhuma informação prévia a 
respeito disso é passada pelo aplicativo que, inclusive, co-
bra por uma assinatura para liberação do acesso às demais 
respostas. Outra opção para a construção do questionário 
on-line, o Google Forms, mostra-se melhor nesse quesito. 

 

No capítulo “Procedimentos para elaboração, divulgação e 
coleta de dados em plataformas digitais”, faremos uma com-
paração mais detalhada entre o Facebook e o Google Forms 

para que você possa analisar e optar 
pela ferramenta mais vantajosa. Além 
disso, descreveremos o passo a passo de 
como realizar a construção de questio-
nários on-line nessas duas ferramentas. 

 

Excel: uma planilha e muitas possibilidades 
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Por meio do Excel, os alunos conseguem organizar to-
dos os dados coletados e representá-los de diferentes for-
mas, utilizando, para isso, o conjunto de recursos disponibili-
zados por esse software. A automatização de cálculos e pro-
cedimentos, algumas vezes enfadonhos, além da interface 
amigável, autoinstrutiva e com produções customizáveis, são 
características importantes para que os alunos privilegiem o 
entendimento e a análise do que está sendo feito e aprovei-
tem melhor o tempo com a interpretação e a discussão das 
informações estatísticas produzidas. 

Alguns alunos têm um primeiro contato com o Excel nes-
se processo de realização de uma pesquisa de opinião, mas 
isso não é um empecilho para que manipulem os dados na 
planilha eletrônica, pois, em cada grupo, pode-se colocar 
pessoas que tenham certa noção e, também, o professor de-
ve mediar as atividades de tratamento. No entanto, é im-
portante sondar o nível de conhecimento dos alunos em rela-
ção ao Excel antes de propor algum trabalho, planejando-
se instruções básicas adequadas e a distribuição, de alguma 
forma, dos alunos que já possuem alguma base para que 
haja um equilíbrio nesse sentido. Isso pode ser um fator limi-
tador do uso do Excel em atividades de pesquisa de opini-
ão, dependendo, também, da quantidade de alunos. 

Outra possibilidade, que representa um diferencial 
para melhorar o atendimento e apoio aos grupos de alunos, 
pode ser a ajuda de um professor ou monitor de informáti-
ca. 

 

No capítulo “Processo de tratamento de dados”, descrevere-
mos um passo a passo sobre como utili-
zar o Excel de maneira simples para au-
xiliar os alunos na manipulação e trata-
mento dos dados da pesquisa de opinião. 
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Algumas considerações importantes sobre o uso dessas 

tecnologias 

 

Algumas vezes, a dispersão e os acessos em sites que 
não têm relação com as atividades que estão sendo reali-
zadas causam certos contratempos. Por isso, um planejamen-
to para cada aula/etapa e uma negociação da rotina com 
os alunos possibilita minimizar esses problemas. Isso é nor-
mal, faz parte da idade e as tecnologias digitais, sobretudo 
a internet, são muito atrativas. 

O professor não deve esperar que os alunos não fu-
jam do combinado, pois, apesar de planejarmos, o processo 
de aprendizagem depende muito de como o outro está dis-
posto a participar. É natural também que isso ocorra. Contu-
do, quando se usa tecnologias digitais, alertamos para os 
riscos dos objetivos de uma aula não serem alcançados caso 
não haja um planejamento claro e negociado com os alunos 
no sentido de que se tenha um controle deles mesmos em re-
lação ao bom uso das tecnologias para que, na medida do 
possível, todos participem e contribuam com o proposto.  

 

No artigo “Aspectos e possibilidades sobre o uso de tecnologi-
as digitais na Educação Estatística: discussões a partir da me-
todologia do Nepso”, discutimos que o tráfego intenso e crescente 
dos conteúdos digitais transporta consigo uma 
quantidade relevante de conceitos e ideias es-
tatísticos propagados por meios de comunica-
ção e interação. Assim, qual a importância das 
tecnologias para a aprendizagem estatística? 
Leia a íntegra desse texto escaneando o QR 
Code ou clicando sobre ele para acessar o link. 

  

https://doi.org/10.37853/pqe.e202048
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Planejamento das 

perguntas de um 

questionário 
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Quando queremos perguntar algo para uma pessoa, 
sempre avaliamos a melhor forma de nos expressarmos pa-
ra que o outro não se sinta ofendido, entenda o que estamos 
perguntando e, ao mesmo tempo, forneça uma resposta coe-
rente para a pergunta feita. Quando temos certa intimidade 
com o destinatário da pergunta, o entrevistado, esse pro-
cesso costuma ocorrer de forma automática e rápida na 
maioria das vezes, pois já o conhecemos. No entanto, quan-
do desconhecemos ou conhecemos muito pouco uma pessoa a 
quem queremos perguntar algo, é importante que pensemos 
na melhor forma de abordá-la. Na verdade, pensar na me-
lhor forma de abordar um entrevistado é um exercício fun-
damental para o sucesso de uma entrevista. 

Se o objetivo das nossas perguntas é fazer um traba-
lho para a escola, uma entrevista ou mesmo um trabalho ci-
entífico, por exemplo, precisamos levar em consideração al-
guns aspectos importantes sobre essas questões como o tipo, 
o texto e a linguagem, a estrutura e mesmo as hipóteses que 
queremos confirmar ou contestar. Só assim, alcançaremos um 
resultado desejado. 

 

 

 

 

Você sabe o que é hipótese? 
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Disponível em http://www.dicionarioinformal.com.br. 
Consulta feita em 07 de janeiro de 2018. 

 

Iniciando nossa conversa acerca de alguns aspectos 
importantes da construção das perguntas, um questionário, 
de acordo com o Nepso (LIMA et al., 2010), pode ser: 

 

Quanto à aplicação: 

 Autoaplicado: as pessoas recebem o questioná-
rio (em papel ou pela internet, por exemplo), 
respondem sem a presença do pesquisador e 
devolvem (ou enviam); 

 Aplicado por entrevistador: neste caso, uma 
pessoa lê as perguntas do questionário e anota 
ou marca as respostas dadas pelo entrevistado. 

 

O Dicionário Informal diz que hipótese é 
uma proposição que se admite, independen-
temente do fato de ser verdadeira ou falsa, 
como um princípio a partir do qual se pode 
deduzir um determinado conjunto de conse-

quências; suposição, conjectura. 

Por exemplo: se eu vestir terno e gravata, conse-
guirei um emprego. Parece uma suposição razoá-

vel, pois muitas pessoas acham que se estiverem 
bem vestidas será mais fácil conseguir um empre-
go. No entanto, há outras variáveis que são mais 

relevantes que simplesmente se arrumar bem para 
conseguir um emprego, como ter cursos na área, 

falar um idioma estrangeiro e ter experiência na 
função pretendida, por exemplo. 
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Quanto à estrutura para as respostas: 

 Fechadas: são questões acompanhadas de um 
conjunto de respostas possíveis em que o entre-
vistado deve selecionar aquela que melhor re-
presenta a sua opinião. Há de se ter um cuida-
do em incluir uma opção de “nenhuma das ante-
riores” ou “outros”, pois pode acontecer de ne-
nhuma das alternativas representarem a opini-
ão do entrevistado.  

 Abertas: são questões em que o entrevistado 
pode, livremente, responder o que quiser acer-
ca da pergunta feita. Podem ser questões mais 
complexas de se trabalhar as respostas, pois as 
pessoas podem responder coisas diversas e a 
organização dos dados ficar trabalhosa de-
mais. No entanto, são perguntas cujas respostas 
permitem ter acesso a coisas não pensadas an-
teriormente por quem elaborou. 

 Mistas: são questões que envolvem uma parte 
fechada e outra aberta. Por exemplo, se uma 
pessoa é perguntada se gosta de música ela 
poderá responder que sim ou que não. Caso 
responda sim, ela poderá escrever, livremente, 
o nome da banda ou cantor (a) preferido. 

 

No processo de organização e construção do questio-
nário, é muito importante se pensar na estrutura e no conte-
údo das perguntas, pois, para que o objetivo seja alcança-
do (conhecer a opinião de uma pessoa sobre determinado 
aspecto de um assunto), o texto deve ser claro, conciso, coe-
rente e corresponder às nossas hipóteses previamente discu-
tidas (para confirmá-las ou não). Isso é fundamental para 
que tenhamos um rico material para analisar e compreender 
o que almejamos. 
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Nesse sentido, precisamos pensar, também, numa es-
trutura e numa sequência lógica para dispor as nossas per-
guntas no questionário de tal forma que faça sentido res-
ponder a segunda questão antes da quarta, por exemplo. 
Assim como devemos pensar em qualificar determinada res-
posta para que tenhamos mais elementos para análise pos-
terior. Neste caso, uma questão mista seria interessante, pois 
teríamos alternativas a serem escolhidas e um espaço para 
o entrevistado justificar a escolha. 

Para a construção do questionário, é importante pla-
nejarmos um cabeçalho para o registro do perfil de quem 
está respondendo (faixa etária, cor, renda, sexo, dentre ou-
tros itens). Além da sequência lógica das perguntas de opi-
nião, esse cabeçalho fornecerá informações essenciais para 
categorizarmos as respostas com um refinamento melhor e 
voltado para o nosso estudo de interesse. 

 

 
 

Sem dúvida, diversificar é uma pala-
vra-chave! 

 

 

Por meio da negociação entre os grupos elaboradores 
das questões de interesse, podemos mesclar perguntas de 
diferentes tipos para termos respostas também diversifica-
das e, assim, enriquecer o tratamento estatístico da informa-
ção realizado. Isso possibilitará análises e interpretações 
mais completas e significativas. 
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Procedimentos para 

elaboração, divulga-

ção e coleta dos da-

dos em plataformas 

digitais 
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Selecionamos duas plataformas digitais muito conheci-
das e freewares (gratuitas) para sistematizarmos e discutir-
mos procedimentos para elaboração, divulgação e coleta 
de dados em questionários on-line: o Facebook e o Google 
Forms. Essas ferramentas possibilitam uma gama muito vari-
ada de construções por meio dos recursos disponíveis em 
cada uma. 

Ressaltamos que o objetivo não é estabelecer um pa-
drão, como uma receita de bolo, que deva ser obedecido 
para dar certo. Mas estimular o desenvolvimento de alterna-
tivas pedagógicas, contextualizadas e contemporâneas que 
despertem o interesse dos nossos alunos pela investigação 
nas aulas de Matemática como meio de produção de conhe-
cimento. Ou seja, reconhecer e utilizar a internet, também, 
como mecanismo de obtenção e socialização de saberes. 

 

Prós e contras 
 

Antes de detalharmos como construir um questionário 
on-line por meio dessas ferramentas, queremos apresentar o 
seguinte quadro comparativo com alguns prós e contras que 
observamos ao desenvolvermos experiências reais de pes-
quisa educativa de opinião com alguns alunos da educação 
básica. 
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Quadro 1 – Comparativo de aplicativos para construção do 
questionário on-line 

 

Características 
Facebook 

(Enquete) 
Google Forms 

É gratuito? 

A versão gratuita 

limita a quantidade 

de respostas 

Totalmente gratuito 

Interface amigável? 
Interface muito 

amigável 

Possui muitos recur-

sos interligados a ou-

tros produtos Google 

E a quantidade de re-

cursos? 

Possui recursos bá-

sicos, mas suficien-

tes 

Interface amigável e 

intuitiva, com autoex-

plicações 

Qual é o tempo médio 

para construir um ques-

tionário com 5 pergun-

tas, por exemplo? 

Tempo médio de 40 

min 

Tempo médio de 20 

min 

Possui integração com 

outros aplicativos? 

Só com o próprio 

Facebook 

Sim, com os aplicati-

vos do Google, redes 

sociais e outros sites 

Funciona em todos os 

sistemas operacionais? 
Sim Sim 

Precisa criar ou aces-

sar uma conta? 
Sim Sim 

Posso permitir mais de 

um administrador? 
Não 

Sim, até 10 adminis-

tradores 

Tela de estatísticas? Sim Sim 

Gera relatórios deta-

lhados em planilha? 
Sim Sim 

Gera relatórios em tex-

to e imagem (PDF)? 

Na versão gratuita, 

não 
Sim 
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Possui compartilha-

mento integrado? 

Sim, para o próprio 

Facebook e dispo-

nibiliza links 

Sim, para sites diver-

sos, redes sociais, 

links, e-mail e etc. 

Principais contribui-

ções para o letramento 

estatístico 

Coleta de dados, in-

terface com resulta-

dos prévios e de es-

tatísticas básicas. 

Elaboração de tex-

tos explicativos 

Coleta de dados, gera-

ção de planilhas e grá-

ficos, interface de es-

tatísticas com uma 

quantidade considerá-

vel de informações, 

configuração para di-

ferentes demonstra-

ções com gráficos 

Principal diferencial 

Rede social bastante 

utilizada pelas pes-

soas 

Aplicativo com mui-

tos recursos gratuitos, 

integração com dife-

rentes tecnologias, fá-

cil adaptação de con-

teúdos para computa-

dor ou celular, ferra-

menta utilizada no 

mundo do trabalho 

Principal limitação 

Restrição na quanti-

dade de respostas 

para a versão gratui-

ta 

Linguagem que ne-

cessita de um pouco 

mais de apoio do pro-

fessor 

Outros comentários 

O Facebook é a 

maior rede social do 

mundo e, por isso, 

os alunos sentem-se 

muito atraídos por 

ele 

O Google Forms é 

bastante intuitivo e 

possui muitas ferra-

mentas utilizadas 

também em empresas 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Facebook 

 

O Facebook é uma rede social digital que foi criada 
em 2004 e que é utilizada para várias finalidades como 
espaço de interação entre pessoas por meio de mensagens 
de texto, fotos, áudios, vídeos, imagens, links e emojis4, como 
portal de notícias, gerenciador de jogos e aplicativos on-
line, grupos e comunidades de interesse, além de um impor-
tante espaço comercial internacional. 

O Brasil é um dos cinco maiores países, e o maior da 
América Latina, em número de usuários da principal rede so-
cial do mundo. Como cerca de 95% dos internautas brasilei-
ros acessam esse site com alguma frequência, vislumbramos 
possibilidades pedagógicas interessantes, pois, praticamen-
te, todos os nossos alunos estão lá! Não é verdade?! 

Para a construção do questionário on-line no Facebook, 
uma das possíveis maneiras é por meio de um aplicativo5 
(app) dessa rede social chamado “Enquete”. 

A seguir, descreveremos os passos para uma das for-
mas de utilização desse app. Nas figuras, os destaques em 
vermelho devem ser observados.  

 

 

 

                                                           
4 Emoji é um tipo de pictograma que transmite ideias ou sentimentos por 

meio de carinhas e outros desenhos, como este 🙂. 
5 Chamaremos apenas de app, abreviação de application, do inglês, ou 
apps (plural). Essa abreviação é muito utilizada atualmente e pronuncia-
se “épe” ou “épes”, respectivamente. 
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Passos para a utilização 
do app “Enquete” 

 

Passo 1: Realize o acesso ao Facebook e, na barra 
de buscas, pesquise pelo app Enquete. Clique no bo-
tão “usar app”. Escaneie ou clique neste QR Code  

 

 

 

Figura 4 – Página inicial do app Enquete 
Botão de acesso ao app Enquete. Fonte: facebook.com (2018). 

 

 

https://pt-br.facebook.com/minhas.enquetes/
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Passo 2: Como o nosso objetivo é a construção de um ques-
tionário, devemos selecionar a opção “enquete em formulá-
rio” clicando no botão “começar” correspondente, conforme 
a Figura 5. 

 

Figura 5 – Tipo de enquete 
Seleção da opção enquete em formulário para construção do questioná-

rio. Fonte: facebook.com (2018). 

 

Passo 3: Na próxima página (Figura 6), é possível definir o 
título (1), o idioma e o texto de apresentação da pergunta 
(2). Neste momento, é possível registrar um texto de agra-
decimento pela participação do entrevistado na pesquisa 
após concluí-la e convidá-lo a compartilhá-la com outras 
pessoas na aba “Agradecimentos” (2). Em “Enquete encer-
rada” (2), podemos informar que o prazo para a resposta 
ao questionário foi encerrado e deixar algum recado perti-
nente como, por exemplo, um link de um texto ou vídeo rela-
tivo ao assunto abordado. Devemos clicar em “Próximo: 
Perguntas” (3) para prosseguir com a construção. 

Observe que é possível acompanhar a fase da construção 
na barra superior ao título. 
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Figura 6 – Configuração geral do questionário 
Configuração com informações de apresentação e encerramento do 

questionário. Fonte: facebook.com (2018). 

 

Em “Opções Avançadas” (4), encontramos configura-
ções importantes como permissão de respostas anônimas, 
quantidade de vezes que cada pessoa pode responder, se 
os resultados são acessíveis ao público e data de início e en-
cerramento da pesquisa de opinião. 

 

 



 

 
 

55 
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Figura 7 – Opções avançadas da configuração geral 
Configurações avançadas para o controle do questionário. Fonte: face-

book.com (2018). 

 

Passo 4: Clicando em “Adicionar uma pergunta”, podemos 
inserir quantas perguntas forem necessárias ao nosso questi-
onário. Ao lado desse botão, temos a opção de voltar às 
configurações gerais ou visualizar como o questionário está 
ficando. 
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Figura 8 – Adição de perguntas 
Adição de perguntas ao questionário e opções de voltar à configuração 

e visualizar. Fonte: facebook.com (2018). 

 

Passo 5: Após adicionar uma pergunta, uma janela será 
aberta. Neste momento, escreveremos uma pergunta e sele-
cionaremos o tipo dela, conforme a lista suspensa abaixo. 
Abaixo de cada opção há uma breve descrição. Caso “Múl-
tipla escolha” seja selecionado, por exemplo, aparecerão 
campos (1) para o registro das opções de resposta e inclu-
são de mais opções, conforme a Figura 9. Conforme plane-
jamento das questões de interesse, a escolha mais adequa-
da deve ser feita. 

É possível configurar (2) a questão que está sendo editada e 
salvar a pergunta (3) após conclusão. 

Também é possível incluir uma foto ou vídeo ao lado da 
pergunta ou opções de resposta. 
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Figura 9 – Edição de perguntas 
Edição de perguntas do questionário com escolha do tipo e opções de 

resposta. Fonte: facebook.com (2018). 
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Figura 9a – Edição de perguntas 
Edição de perguntas do questionário com escolha do tipo e opções de 

resposta. Fonte: facebook.com (2018). 
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Passo 6: Após salvar, é possível editar a pergunta que aca-
bamos de elaborar, duplicar, mover para cima ou para 
baixo, e excluir (1). Também podemos incluir mais pergun-
tas, conforme a Figura 10 (observe que de outro tipo ou do 
mesmo tipo).  Nesta tela, já visualizamos uma prévia do tra-
balho feito. Após inclusão e edição de todas as questões, 
clicamos em “Próximo: Visualizar” (2). 

 

 

Figura 10 – Edição e pré-visualização das perguntas 
Inclusão e configuração de mais perguntas. Fonte: facebook.com (2018). 

 

Passo 7: Na etapa de visualização, podemos escolher um 
layout para o questionário por meio da janela que é aberta 
quando clicamos no botão “Layout” (1). Dependendo do ta-
manho do questionário, é interessante dividi-lo colocando 
uma pergunta por página, por exemplo.  
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Sempre é possível voltar e editar as perguntas. Caso 
tudo esteja pronto, podemos clicar em “Próximo: Publicar”. 

Figura 11 – Visualização e layout do questionário 
Escolha dos aspectos estéticos das perguntas. Fonte: facebook.com 

(2018). 

 

Passo 8: Após selecionar “publicar”, a tela da Figura 12 
aparecerá. Esta é uma etapa importantíssima do trabalho 
realizado, pois divulgaremos o nosso questionário para que 
o nosso público-alvo participe. Nesta tela é possível: 

 Copiar e alterar o nome do link da pesquisa de opi-
nião construída para publicar em qualquer site (1). 
Por exemplo, podemos colocar no final do link 
“.../pesquisa-escolar”. 

 Editar a imagem e o nome do questionário (2) para 
transmitir determinada mensagem; 
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 Adicionar a pesquisa numa página da internet, publi-
car na linha do tempo do Facebook e enviar convite 
aos amigos da rede social (3); 

 Voltar para editar o questionário ou visualizar outros 
questionários construídos (4). 

 

 

Figura 12 – Divulgação do questionário 
Escolha de opções para o compartilhamento e algumas edições visuais. 

Fonte: facebook.com (2018). 

 

Nesta fase, é fundamental que haja um texto bem es-
crito junto à divulgação para que as pessoas entendam os 
objetivos da pesquisa de opinião, não pensem que se trata 
de um vírus e se sintam convidadas a responderem o questi-
onário. Além disso, o compartilhamento deve ser feito sem-
pre acompanhado deste texto e em locais confiáveis e ade-
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quados como um perfil pessoal, linha do tempo de algum 
conhecido, blog, e-mail, dentre outros e conforme os objeti-
vos que se queiram alcançar e os participantes que quere-
mos atingir. 

 

Passo 9: Chegamos à coleta dos dados!  

 

Após divulgarmos a nossa pesquisa de opinião, a Figu-
ra 13 nos mostra como acessar a página dos resultados. A 
partir desta página, podemos configurar o nosso questioná-
rio, compartilhá-lo, gerar um arquivo de planilha para tra-
balhar os dados, utilizar os gráficos gerados para análises 
prévias e ter acesso a outras informações como dispositivo 
de acesso, número de compartilhamentos e etc. 

 

 

Figura 13 – Acesso ao questionário 
Escolha de opções para o compartilhamento e algumas edições visuais. 

Fonte: facebook.com (2018). 
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Figura 14 – Acesso aos resultados 
Resultados percentuais das respostas dadas às perguntas e algumas 

medidas. Fonte: facebook.com (2018). 
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Figura 15 – Acesso às estatísticas do app 
Estatísticas do app como acessos, participantes, dispositivos, dentre ou-

tros. Fonte: facebook.com (2018). 

 

É importante explorar todos os recursos oferecidos nas 
abas “Resultados” e “Estatísticas”, pois os recursos disponí-
veis nestas páginas permitem a obtenção de várias informa-
ções acerca da pesquisa de opinião realizada. 
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Google Forms 

 

Para criação e gestão de um questionário para pes-
quisas de opinião, o Google disponibiliza no seu conjunto de 
apps o Google Forms. Trata-se de um app bastante comple-
to e diversificado, pois permite, além de questionários, cria-
ção de testes, organização de eventos, publicidade, dentre 
outros produtos. 

Em virtude da integração de todos os apps do Google 
(agenda, e-mail, documentos, armazenamento e etc.), o Go-
ogle Forms apresenta-se como um dos mais utilizados recur-
sos on-line para realização de pesquisas diversas. Para 
acesso, é necessária uma conta do Google de e-mail, por 
exemplo. Uma vez a conta criada, o acesso a praticamente 
todos os apps é liberado. 

Além disso, mais de uma pessoa pode acessar e fazer 
a gestão do questionário mediante autorização do respon-
sável pela pesquisa. Isso permite o trabalho colaborativo na 
pesquisa. 

Para a construção do questionário de uma pesquisa 
de opinião no Google Forms, uma das alternativas é a que 
descrevemos na sequência. Salientamos mais uma vez que 
essa sugestão tem fins de inspiração para um trabalho pe-
dagógico com tecnologias digitais, e não de reprodução. 
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Passos para a utilização 
do Google Forms 

 

Passo 1: O acesso ao Google Forms pode ser 
feito por meio do Google Drive6, fazendo-se 
login com usuário e senha do Google. Para is-
so, basta acessar a barra de apps (1) e clicar 
em Drive (2). Ao escanear ou clicar sobre o QR 
Code, você será direcionado ao site. 

 

 

Figura 16 – Acesso ao Google Drive 

Login e acesso ao Drive para utilização do Formulário. Fonte: goo-
gle.com.br (2018). 

 

                                                           
6 Chamaremos o app Google Drive apenas de Drive e o app Google 
Forms apenas de Formulário. 

https://www.google.com/intl/pt/drive/
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Passo 2: Após o acesso, basta clicar em “Novo” e, em se-
guida, “Formulários Google”. 

 

 

Figura 17 – Acesso ao Formulário 
Acesso ao Formulário para início da edição. Fonte: google.com.br 

(2018). 

 

Passo 3: Na página inicial do questionário, há uma varie-
dade de configurações gerais importantes para uma boa 
apresentação da pesquisa de opinião. Nas figuras 18, 19 e 
20, identificamos algumas dessas configurações. No entanto, 
como são muitas, convidamos você a desbravar todas as 
possibilidades de configuração, acessando cada botão da 
tela. 

Nessa etapa, as perguntas (1) são inseridas. Eis algu-
mas configurações:  
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Figura 18 – Página inicial do Formulário 
Página inicial do questionário a ser construído e configurações gerais. 

Fonte: google.com.br (2018). 

 

 (2) Colocação de título e descrição para o questio-
nário; 

 (3) Configuração de cada pergunta, inclusão de al-
ternativas, escalas, imagens e vídeos; 

 (7) É possível adicionar imagem ao questionário, ou-
tra pergunta, vídeo e seção com título (separação 
das perguntas em páginas distintas) com status de 
progresso; 

 (4) Escolha do tipo de pergunta (texto aberto, múlti-
pla escolho, escala, lista suspensa e etc.); 
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 (5) Cada questão ou alternativa pode mudar de po-
sição para cima ou para baixo; 

 (6) Também podemos duplicar, excluir e tornar cada 
pergunta obrigatória; 

 (8) Acesso à paleta de cores, visualização prévia, 
configurações avançadas, adição de colaboradores, 
impressão, compartilhamento, dentre outras opções. 

 

   

 

 
 

 
Figura 19 – Botões para configurações gerais 

Em cada botão da página de configurações, há outras configurações 

disponíveis. Fonte: google.com.br (2018). 
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Continuação da Figura 19 – Mais botões para configurações gerais... 
 

  
Início da Figura 20 – Configurações avançadas 
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Figura 20 – Configurações avançadas 

Configurações avançadas do questionário como um todo, acessadas na 
“engrenagem”. Fonte: google.com.br (2018). 
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O botão “Enviar” permite várias opções para compar-
tilhamento da pesquisa de opinião como, por exemplo, re-
des sociais, por meio de link, e-mail, páginas da internet, 
dentre outras. 

 
 

 
Figura 21 – Configurações de compartilhamento 

Várias opções de compartilhamento por meio do botão “enviar”. Fonte: 
google.com.br (2018). 
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Passo 4: A configuração de cada pergunta é feita com re-
cursos que estão dentro do campo de edição de cada ques-
tão. Para cada tipo de pergunta selecionada, abre-se um 
conjunto de configurações nesse campo de edição que per-
mite customizar a pesquisa de acordo com o interesse. 

A possibilidade de dividir em seções o questionário 
que fique maior que a tela está exibida na figura 22. Neste 
caso, o entrevistado acompanha o processo de resposta por 
meio de uma barra de status. 

 

 

Início da Figura 22 – Construção das perguntas 
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Figura 22 – Construção das perguntas 
Exemplo de construção de pergunta de múltipla escolha e com caixas de 

seleção. Fonte: google.com.br (2018). 

 

Passo 5: Na aba “respostas”, é possível visualizar as res-
postas dadas ao questionário, bem como exportar os dados 
para uma planilha eletrônica e ter acesso a gráficos com re-
sultados prévios gerais e individuais. 
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Figura 23 – Acesso às respostas 
Acesso aos resultados e estatísticas prévias com base nos dados. Fonte: 

google.com.br (2018). 
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Figura 24 – Acesso aos gráficos prévios 
Acesso aos gráficos prévios com base nos dados, por pergunta. Fonte: 

google.com.br (2018). 
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Figura 25 – Acesso às respostas individuais 
Acesso às respostas individuais por pergunta e sem a possibilidade de 

edição. Fonte: google.com.br (2018). 

 

Uma atualização do Google Forms utiliza a inteligên-
cia artificial para perceber a pergunta que está sendo digi-
tada e sugere o tipo de questão a ser construída (múltipla 
escolha, texto, apenas números e etc.). A construção do for-
mulário é bem simples e é toda concentrada em uma mesma 
tela bastante intuitiva. 

 

 



 

 
 

 

 

Processo de 

tratamento de dados  
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Em muitas experiências com a pesquisa de opinião do 
Nepso, após a coleta dos dados, utilizamos o software Excel 
para o tratamento das informações. A seguir, demonstrare-
mos um passo a passo simplificado sobre como construir ta-
belas e gráficos, além de extrair algumas medidas que po-
dem facilitar a análise estatística acerca do que está sendo 
pesquisado. 

Para mais detalhes ou um curso mais completo, sugeri-
mos acessar o site da empresa Microsoft, criadora do Excel, 
pois lá há tutoriais e um suporte aos usuários sobre cada de-
talhe desse software. No rodapé desta página, disponibili-
zamos um link direto a esse site7. 

Uma alternativa gratuita é o Libre Office Calc. Esse 
software possui muitas semelhanças às planilhas do Excel e 
atende, tranquilamente, às necessidades de organização, 
construção, extração de medidas e análises estatísticas so-
bre tabelas e gráficos. Também, no rodapé desta página, 
indicamos o caminho para um tutorial8 com informações 
completas e detalhadas sobre como utilizar o Calc. 

No YouTube, plataforma de vídeos on-line, há muitos 
tutoriais que ensinam como fazer o tratamento de dados 
tanto no Excel quanto no Calc. Escaneie ou clique nas opções 
a seguir e, a partir de alguns exemplos práticos, veja como 
é fácil criar diferentes tipos de tabela, gráficos e obter me-
didas estatísticas que ajudarão os seus alunos nesse processo 
de organização e produção de informações relevantes.  

 
Tutorial do Excel. Escaneie ou clique! 

 
Tutorial do Calc. Escaneie ou clique! 

                                                           
7 https://support.office.com/pt-BR/excel 
8 https://pt-br.libreoffice.org/descubra/calc/ 

https://www.youtube.com/watch?v=42nmxHCxSHI
https://www.youtube.com/watch?v=o-ml8x4shno
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Iniciação ao tratamento 
de dados no Excel 

 

 

O uso das funções e recursos do Excel é facilitado 
graças aos textos autoinstrutivos que existem nas caixas de 
diálogo ou ao posicionarmos o mouse sobre algum local. Isso 
ajuda no autoconhecimento das ferramentas. Observe um 
exemplo na Figura 26 ao posicionarmos o mouse sobre o 
botão “Mesclar e Centralizar”. 

 

Figura 26 – Texto autoinstrutivo quando o mouse é posicionado 
Fonte: acervo do autor. 

 

Passo 1: Ao acessar o Excel por meio de um duplo clique 
sobre o ícone do programa, a seguinte tela inicial é apre-
sentada. 
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Figura 27 – Área de trabalho do Excel 
Na página inicial da planilha, selecionada no menu de abas (2), conse-

guimos fazer a organização e formatação básica de um conjunto de 
dados. Na tela acima, apresentamos o menu de acesso rápido (1), a 

barra de fórmulas (3), a barra de ferramentas (5) e as células que são 

as unidades básicas de operação da área de trabalho (4) do Excel. 
Fonte: acervo do autor. 

 

Passo 2: O tratamento é iniciado com a inserção dos dados 
nas células de forma a organizá-los. Geralmente, conside-
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ramos colocar as variáveis nas linhas e as informações das 
variáveis nas colunas, conforme os exemplos a seguir. 

 

 

Figura 28 – Construção de tabelas no Excel 
Para construção dessas tabelas, cada dado foi digitado em uma célula 
e foram usadas as configurações de bordas, alinhamento de texto e re-

cursos gráficos como o negrito. Fonte: acervo do autor. 
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Passo 3: Após a inserção dos dados nas células e algumas 
configurações de layout, podemos selecionar os dados digi-
tados para a construção dos gráficos. Para isso, usamos o 
recurso de “clicar-segurar-arrastar” para selecionar os da-
dos (1), clicamos em inserir (2) e escolhemos o tipo de gráfi-
co que queremos construir (3). São muitas opções de gráfi-
cos, cabendo ao professor apoiar o aluno na escolha do 
mais adequado de acordo com a representação que se 
queira fazer e a natureza dos dados. 

 

Figura 29 – Inserção de gráfico no Excel 
Inserção do gráfico a partir da tabela construída. Fonte: acervo do au-

tor. 
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Passo 4: O Excel conta com funções estatísticas específicas 
como desvio padrão, média, percentis, dentre outras, para 
apoiar as análises de dados e favorecer um letramento es-
tatístico. Para selecionar uma função, basta clicar em fórmu-
las (1), inserir função (2) ou apenas clicar no botão de fun-
ções (3). Uma janela autoexplicativa é aberta. 

 

 

Início da Figura 30 – Utilização de medidas estatísticas no Excel 
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Figura 30 – Utilização de medidas estatísticas no Excel 
Seleção de funções e janela de diálogo para configuração dos parâme-

tros. Fonte: acervo do autor. 

 

Observe a Figura 31 a seguir. Nela, foi registrado o 
uso de uma função matemática e duas funções estatísticas 
(1): soma, média e desvio médio. As células que receberam 
as fórmulas estão destacadas (2). Essas fórmulas foram co-
piadas e coladas para as células abaixo. Destacamos nessa 
figura: a fórmula de desvio médio (3) na barra de fórmulas, 
as variáveis (4), os dados das variáveis (5) e os principais 
recursos de formatação utilizados (6): bordas, alinhamento e 
tamanho de fonte. Com os textos autoexplicativos do Excel, 
essas configurações são intuitivas. 



 

 
 

87 

 

 

Figura 31 – Uso de alguns recursos do Excel 

Fonte: acervo do autor. 

 

Como são muitas possibilidades de inserção e configu-
ração de dados em tabelas e gráficos com o Excel, além do 
cálculo de medidas estatísticas, sugerirmos que o tutorial no 
site da Microsoft ou no QR Code disponibilizado seja aces-
sado para consulta a tópicos mais detalhados. A ação de 
experimentar dados, tabelas e gráficos hipotéticos nesse 
software também pode ser muito benéfica, dado que vários 
textos explicativos estão contidos na própria interface desse 
programa. 
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Dicas percebidas com 

a experiência  
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Dica 1: 

Para facilitar o trabalho, os alunos poderão escolher, além 
do tema, os enfoques e as questões de interesse! 

Veja um exemplo: 
 

 

Dica 2: 

Para evitar ou diminuir a dispersão dos alunos, negocie uma 
programação com eles! Se for possível, permita um tempo li-
vre. Isso é muito recomendado! 

 

Dica 3: 

Construa uma lista dos temas de interesse que os alunos 
apresentarem e faça uma votação com a defesa das ideias! 

 

Dica 4: 

Crie um grupo do Whatsapp para propor tarefas colabora-
tivas e incentivar a produção escrita dos alunos! 

 

Dica 5: 

Em um projeto de aprendizagem, o aluno assume um papel 
protagonista e o professor, de mediador! 

Tema: 
Entretenimento 

Enfoque: 
YouTube 

Questão de 
interesse: 
maiores 

youtubers 
brasileiros 
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Dica 6: 

Estimule a busca e pesquisa em sites confiáveis! Fale sobre 
notícias falsas na internet! 

 

Dica 7: 

Adicione questões como sexo, idade, escolaridade e situa-
ção de trabalho para enriquecer o processo de cruzamento 
de variáveis com vistas à produção de conhecimento! Ex.: 
preferência de jogos por idade. 

 

Dica 8: 

Permita que os alunos descubram o Excel por meio da auto-
explicação desse software ao posicionarem o mouse sobre 
algum recurso. 

 

Dica 9: 

Incentive o compartilhamento da pesquisa de opinião on-line 
em redes sociais e aplicativos de confiança. 

 

Dica 10: 

Experimente negociar e adaptar com os alunos todas as 
etapas do Nepso. Eles se tornarão corresponsáveis por todo 
o processo de aprendizagem! 
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Algumas considerações 
 

Mais uma vez, reforçamos que esse material de apoio visa 

incentivá-lo (a) a experimentar situações de construção cole-

tiva em pesquisas de opinião on-line para que os alunos, a 

partir de um tema que os interesse, produzam conhecimento 

nas aulas de Matemática que tratem sobre Estatística. 

 

Portanto, use a criatividade e engaje os seus alunos nessa 

jornada de muita aprendizagem e interação que utiliza as 

tecnologias digitais que eles tanto gostam e dominam! 

 

Agradecemos a sua leitura e o (a) convidamos a ler a nossa 

dissertação de mestrado em que encontrará muito mais de-

talhes sobre tudo que aqui discutimos. Ela está nas nossas re-

ferências para acessar com QR Code ou link! 

 

Bom trabalho, professor e professora! 
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Pesquisas de opinião com 
tecnologias digitais 

 

Algumas propostas pedagógicas para a aprendi-
zagem de Estatística na Educação Básica 

 

Material de apoio ao professor que ensina Matemática 
 

 

Elaboramos este material de apoio ao professor que ensina Ma-
temática, pois desejamos compartilhar com você algumas expe-
riências que podem ser realizadas em sala de aula, apoiá-lo (a) 
com alguns conceitos, dicas e procedimentos e incentivá-lo (a) 
nessa jornada em que tecnologias digitais podem apoiar tarefas 
investigativas! Nele, discutimos o uso pedagógico de tecnologias 
digitais (Facebook, Whatsapp, Excel e Google Forms) em pesqui-
sas educativas de opinião baseadas na metodologia do pro-
grama Nossa Escola Pesquisa Sua Opinião (Nepso). Também, de 
forma introdutória, falamos sobre a Educação Estatística e o le-
tramento estatístico como forma de desenvolvimento do senso 

crítico dos nossos alunos nesse mundo tão cheio de informações. 

 


